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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade 
Dialética”, apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante 
do trabalho de pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais 
diversos contextos, consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que 
tornaram viável a objetivação e as especificidades das ações educacionais e suas 
inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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ANÁLISE DA REPROVAÇÃO EM DISCIPLINAS DO CURSO 
DE MATEMÁTICA A DISTÂNCIA DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL DA PARAÍBA

CAPÍTULO 4
doi

Renata Patrícia Lima Jeronymo Moreira 
Pinto

Universidade Federal da Paraíba/Departamento 
de Estatística

João Pessoa - PB

Antonio Marcos Moreira
Universidade Federal da Paraíba/Departamento 

de Estatística
João Pessoa - PB

RESUMO: Neste trabalho é feita uma análise 
das disciplinas que mais reprovam no Curso de 
Licenciatura em Matemática na modalidade a 
distância da UFPB. O objetivo é identificar as 
disciplinas com maior índice de reprovação 
e em que período do curso são ofertadas. 
Considerou-se para este estudo todas as 
reprovações em disciplinas do curso ocorridas 
no período entre 2007.2 e 2012.2, observando 
as seguintes variáveis: total de matrículas 
nas disciplinas, quantidade de aprovados, de 
reprovados, de desistentes e de trancamentos. 
Verificou-se que as disciplinas que mais 
reprovam compõem a grade curricular do 
primeiro período do curso, sendo a Matemática 
para o Ensino Básico I a que apresenta maior 
índice de reprovação seguida de Matemática 
para o Ensino Básico III, Matemática para o 
Ensino Básico II, Metodologia do Trabalho 
Científico e Introdução à Educação a Distância. 

Constatou-se também que à medida que o 
aluno avança no curso, há um decréscimo nos 
índices e no quantitativo de disciplinas com 
reprovações. O resultado deste trabalho permite 
concluir que nos primeiros períodos deste curso 
há um número significativo de reprovações em 
disciplinas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância; 
Evasão; Reprovação em disciplinas

ABSTRACT: In this work an analysis of the 
disciplines which most students fail in the Course 
of Degree in Mathematics in the distance modality 
of the Federal University of Paraiba is made. The 
aim is to identify the disciplines with the highest 
failure rate and in which term of the course they 
are offered. It has been considered for this study 
all the failures in the course which occurred 
within the period between 2007.2 and 2012.2, 
taking into account the following variables: total 
number of enrolments in the subjects, number 
of approvals, failures, drop-outs and lockouts. It 
has been verified that the disciplines which most 
students fail compose the curricular grade of the 
first term of the course, being Mathematics for 
Basic Education I the one which presents the 
greatest failure rate followed by Mathematics 
for Basic Education III, Mathematics for Basic 
Education II, Methodology of Scientific Work 
and Introduction to Distance Education. It has 
also been found that, as the students advance 
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in the course, there is a decrease in the indexes and in the quantitative of subjects with 
failures. The results of this paper lead to the conclusion that, in the first terms of this 
course, there is a significant number of failures in disciplines.
KEYWORDS: Distance Education; Evasion; Failure in disciplines

1 |  INTRODUÇÃO

Nos últimos anos o ensino a distância teve um crescimento significativo. No 
Brasil, somente após o Decreto 5.622 em 2005, é que a EaD foi formalmente definida. 
A Universidade Federal da Paraíba oferta cursos a distância desde 2007 através do 
Sistema Universidade Aberta do Brasil.

Os altos índices de evasão e de reprovação em disciplinas em cursos de 
instituições públicas brasileiras têm sido objeto de diversos estudos e pesquisas, 
especialmente nos últimos anos, por se tratar de um dos grandes desafios da 
educação.

O Abandono de curso, segundo o Regimento Geral da UFPB, constitui uma 
forma de evasão caracterizada pelo aluno que deixou de matricular-se em disciplinas 
durante dois períodos letivos consecutivos ou, terminado o prazo de interrupção de 
estudos, não requereu prorrogação nem voltou a efetuar a matrícula em disciplinas 
em período letivo subsequente. 

Além do Abandono, a Instituição reconhece outras formas de evasão, tais como: 
Solicitação do aluno, Cancelamento, Falecimento, Transferência, Mudança de curso, 
porém todas com baixo índice de ocorrência. 

Com o objetivo de encontrar a relação entre evasão e reprovação em disciplinas, 
Mari et al. (2011) e Zimmermann et al. (2011) concluem em seus estudos que o 
processo de evasão está relacionado ao alto índice de reprovação em disciplinas do 
ciclo básico. 

De acordo com Moreira e Pinto (2017), houve um crescente índice de evasão nos 
cursos a distância da UFPB nos períodos letivos de 2007.2 a 2012.2, principalmente 
por Abandono e o Curso de Matemática foi o que apresentou o maior percentual 
de evasão, com 57,19% de alunos evadidos nos períodos analisados, fato este que 
direcionou um estudo mais detalhado deste curso, na tentativa de identificar alguns 
fatores que afetariam essa questão.

A estrutura do estudo está organizada da seguinte forma: na seção 2 são 
apresentados os objetivos deste trabalho e na seção 3 são citados alguns trabalhos 
realizados, indicando a relação entre evasão e reprovação em disciplinas de 
determinado curso. Na sequência, apresentou-se os procedimentos metodológicos 
utilizados no trabalho, seguido da apresentação e análise dos resultados referentes 
aos percentuais de reprovação em disciplinas do curso de Licenciatura em Matemática 
a distância entre os períodos de 2007.2 a 2012.2. Para finalizar, na seção 6 são 
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apresentadas as considerações finais do trabalho, com algumas reflexões sobre as 
questões estudadas. 

2 |  OBJETIVOS

Pelo exposto anteriormente nota-se que existe uma relação entre evasão e 
reprovação em disciplinas e, como já constatado por Moreira e Pinto (2017), o curso 
de Licenciatura em Matemática a distância da UFPB foi o que apresentou o maior 
percentual de evasão nos períodos compreendidos entre 2007.2 e 2012.2.  

Motivados por essas questões, procurou-se identificar quais as disciplinas que 
mais reprovam no Curso de Licenciatura em Matemática a distância e em que período 
do curso essas disciplinas estão alocadas. 

Assim, os objetivos deste trabalho são:

• Identificar as disciplinas com maior índice de reprovação no Curso de Ma-
temática, no período de 2007.2 a 2012.2, a partir das taxas extraídas do 
relatório de aprovação de cada período letivo.

• Analisar a evolução percentual de reprovação nas disciplinas com as maio-
res taxas de reprovação no Curso de Matemática, identificando os períodos 
de oferta e a relação com a área específica do referido curso.

3 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Nos vários trabalhos estudados, na perspectiva de aprofundar a compreensão 
sobre o problema da evasão, há sempre a preocupação de explicitar o entendimento 
com que o tema é tratado, como nos artigos de Krüger Júnior et al. (2011), Moraes et 
al. (2006) e Ribeiro (2005), que apresentam definições que caracterizam o fenômeno 
da evasão como forma de evitar ambiguidade no seu tratamento.

Zimmermann et al. (2011), apresentam em seu estudo a relação entre reprovação 
nas matérias e evasão no curso, identificando em que períodos do curso ocorrem 
as maiores taxas de evasão, nos períodos compreendidos entre 2000 e 2009. Os 
autores afirmam que a evasão nos cursos de graduação em Engenharia da UFSC 
é um fenômeno predominantemente nas fases iniciais do curso, principalmente, na 
primeira e segunda fases. Por fim, concluem que é possível afirmar que o processo 
de evasão está ligado ao alto índice de reprovação das disciplinas do ciclo básico.

Mari et al. (2011), trata, especificamente, da evasão em cursos de educação 
a distância. Apoiados em estudos de Jansen e Almeida (2009), de Maia e Meirelles 
(2005) e de Silva Filho et al. (2007), os autores fundamentam suas hipóteses e 
concluem que há forte evidência de que os índices de reprovação e desistências 
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covariam (coeficiente de correlação superior a 0,72), ou seja, há dependência entre 
índices de reprovação e desistência nas disciplinas.

Por fim, os autores tratam da concentração da desistência nas disciplinas do 
início do curso, destacando que a evasão ocorre, de forma marcante, em alguma 
delas e reafirmam que “essas duas variáveis (evasão e reprovação) se relacionam.”

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo foi realizado através de uma pesquisa de natureza quantitativa. 
A coleta de dados foi efetuada a partir dos relatórios emitidos pelo Sistema de Controle 
Acadêmico (SCA) da UFPB nos quais foram obtidas as informações relativas às 
reprovações em disciplinas referentes aos períodos de 2007.2 a 2012.2 e observadas 
as seguintes variáveis: total de matrículas na disciplina, quantidade de aprovados, 
de reprovados, de desistentes e de trancamentos. Foram levantadas as reprovações 
e desistências das 43 (quarenta e três) disciplinas que compõem a grade curricular 
do Curso de Licenciatura em Matemática a distância, nos períodos entre 2007.2 a 
2012.2.

Para efeito de reprovação em disciplina, foram considerados todos os alunos 
reprovados por média e os desistentes. Os desistentes são os alunos que não 
frequentaram as aulas virtuais, tampouco participaram das atividades programadas 
nas disciplinas.

A taxa de reprovação foi calculada através da seguinte expressão:

A partir daí, procurou-se analisar a evolução percentual de reprovação nas 
disciplinas com as maiores taxas de reprovação pertencentes ao curso de Licenciatura 
em Matemática a distância, identificando os períodos de oferta e a relação com a área 
específica do curso.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Tabela a seguir apresenta a taxa de reprovação das 15 disciplinas, dentre 
as 43 da grade curricular do curso de Matemática a distância, que apresentaram 
as maiores taxas. Essas quinze disciplinas correspondem, no período estudado, a 
27.537 (vinte e sete mil quinhentas e trinta e sete) matrículas e 16.510 (dezesseis mil 
quinhentas e dez) reprovações.

As disciplinas que mais reprovam se encontram no primeiro período de oferta, 
sendo a Matemática para o Ensino Básico I a que apresenta maior índice de 
reprovação, com 69,7%, seguida de Matemática para o Ensino Básico III (67,4%), 
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Matemática para o Ensino Básico II (66,3%), Metodologia do Trabalho Científico 
(62,5%) e Introdução à Educação a Distância (61,8%). 

Disciplinas Período 
de Oferta

Taxa de  
Reprovação Aprovados Reprovados Desistentes Trancamentos

% N N N N
Matemática 

Ens. Básico I 1 69,7 771 1329 1049 262

Matemática 
Ens. Básico III 1 67,4 803 869 1279 237

Matemática 
Ens. Básico II 1 66,3 831 995 1117 242

Met. Trabalho 
Científico 1 62,5 896 903 929 204

Int. Educação 
a Distância 1 61,8 938 1019 812 196

Matemática 
Ens. Básico IV 2 59,3 536 594 513 224

Argumentação 
Matemática 2 58,5 531 383 641 195

Calculo Vet. e 
Geo. Analítica 2 58,3 520 548 455 198

Iniciação a 
Computação 2 55,0 574 631 314 200

Fund. Sócio 
Hist Educação 3 45,9 426 228 234 118

Fund Antropo-
Filo. Educação 3 45,4 424 234 210 111

Int. à Álgebra 
Linear 3 44,2 331 246 71 69

Cálculo Dif. e 
Integral I 2 43,9 511 320 166 111

Séries e Eq. 
Diferenciais 4 43,6 231 196 16 43

Matemática 
Elementar 5 41,6 244 140 69 50

TOTAL - 8.567 8.635 7.875 2.460

Taxa de Reprovação em disciplinas do curso de Licenciatura em Matemática no período de 
2007.2 a 2012.2

Constata-se, ainda, que a medida que o aluno avança no curso, há um 
decréscimo nos índices e no quantitativo de disciplinas com reprovações, pois as 05 
(cinco) disciplinas ofertadas no primeiro período do curso foram objeto de reprovação, 
encontrando-se nas cinco primeiras colocações, seguidas pelas ofertadas no segundo 
período, quando as 04 (quatro) disciplinas das 05 (cinco) oferecidas estão ordenadas 
na sequência das que mais reprovam: Matemática para o Ensino Básico IV (59,3%), 
Argumentação em Matemática (58,5%), Cálculo Vetorial e Geometria Analítica 
(58,3%), Iniciação à Computação (55,0%). Apenas a disciplina de Cálculo Diferencial 
e Integral I ficou localizada após as disciplinas do 3º período. 
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Das 05 (cinco) disciplinas do 3º período, três fazem parte da relação: 
Fundamentos Sócio Históricos da Educação, Fundamentos Antropo-Filosóficos da 
Educação e Introdução a Álgebra Linear. Dentre as 12 (doze) disciplinas oferecidas 
no 4º e 5º períodos, apenas 02 (duas) aparecem na relação das quinze com maior 
índice de reprovação, a saber: Séries e Equações Diferenciais (43,6%) e Matemática 
Elementar (41,6%), respectivamente.

O Gráfico 1 a seguir mostra a situação das disciplinas ofertadas no 1º período 
do curso. Neste, observa-se que há uma tendência de crescimento a cada semestre 
letivo, com uma queda identificada no período 2012.1. Um estudo mais aprofundado 
poderia explicar a causa das taxas em torno de 80% em todas as disciplinas do 1º 
período ocorridas em 2011.2.

Gráfico 1

Percentual de Reprovação das disciplinas do 1º período do Curso de Matemática por semestre 
letivo

No Gráfico 2 a seguir são mostradas as disciplinas oferecidas no 2º período letivo: 
Matemática para o Ensino Básico IV, Argumentação Matemática, Cálculo Vetorial e 
Geometria Analítica, Iniciação a Computação e Cálculo Diferencial e Integral I, com 
taxa de reprovação entre 40% a 77,7%, com exceção desta última, que nos períodos 
2008.2 e 2009.1 apresentou uma taxa de 25,3% e 28,4%, respectivamente. Ficam 
evidentes os menores índices que esta disciplina apresentou em quase todos os 
períodos, em relação às demais que são oferecidas no mesmo bloco. 

As disciplinas oferecidas no 1º e 2º períodos do curso, com exceção de Cálculo 
Diferencial e Integral I nos períodos 2008.1 e 2009.1, apresentam uma crescente 
reprovação com percentuais acima de 40% em todos os períodos letivos, chegando 
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ao índice de 86,4% no período 2011.2, em Matemática para o Ensino Básico II.

Gráfico 2

Percentual de Reprovação das disciplinas do 2º período do Curso de Matemática por semestre 
letivo

Na sequência, o Gráfico 3 apresenta os percentuais de reprovação nas disciplinas 
que ficaram entre as 15 (quinze) com maior taxa, ofertadas no 3º período do Curso 
de Matemática, a saber: Fundamentos Sócio Históricos da Educação, Fundamentos 
Antropo-Filosóficos da Educação e Introdução a Álgebra Linear. As duas primeiras 
apresentam certa homogeneidade das taxas, nos diferentes semestres letivos, com 
uma variação de 31,0% a 55,9% de reprovação. Já a disciplina Introdução à Álgebra 
Linear inicia com uma taxa de 17,1% que vai crescendo a cada semestre chegando 
a 62,8% em 2011.1. A partir daí, a taxa decresce nos dois períodos subsequentes, 
voltando a subir em 2012.2.

Neste gráfico também são apresentadas as disciplinas do 4º e 5º períodos: 
Séries e Equações Diferencias e Matemática Elementar. A primeira com taxas que 
oscilam fortemente a partir do período 2010.1, com índices que vão de 23,9% a 
72,5%. Finalmente, pode-se observar também o resultado da disciplina Matemática 
Elementar que iniciou com uma taxa de reprovação de 26,2% em 2009.2, alcançando 
51,9% em 2012.2.
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Gráfico 3

Percentual de Reprovação das disciplinas do 3º, 4º, 5º períodos do Curso de Matemática por 
semestre letivo

Pelo resultado obtido, constata-se que não apenas as disciplinas específicas do 
Curso de Matemática figuram entre as 15 (quinze) com maior índice de reprovação, 
como também disciplinas de outras áreas do conhecimento, como por exemplo, 
Fundamentos Sócio Históricos da Educação e Fundamentos Antropo-filosóficos da 
Educação, dentre outras.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O levantamento do índice de reprovação de cada disciplina do Curso de 
Matemática e a análise das 15 (quinze) com maiores percentuais levaram às seguintes 
considerações: as disciplinas que mais reprovam estão no 1º período do curso, 
seguidas pelas do 2º período e não são apenas as disciplinas específicas da área 
que reprovam, pois, disciplinas como Metodologia do Trabalho Científico, Introdução 
à Educação a Distância, Fundamentos Sócio Históricos da Educação, Fundamentos 
Antropo Filosóficos da Educação e Iniciação à Computação, que pertencem a outras 
áreas do conhecimento, encontram-se no ranking das quinze disciplinas que mais 
reprovam no referido curso.

Em estudos anteriores, Mari et al. (2011) e Zimmermann et al. (2011) mostram 
evidências de que a grande desistência do curso ocorre nas primeiras disciplinas 
oferecidas, sendo possível afirmar que o processo de evasão está ligado ao alto 
índice de reprovação das disciplinas do ciclo básico e que, no decorrer do curso, 
ocorre um decréscimo da taxa de evasão, coincidindo com o ciclo profissionalizante. 
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De acordo com estes estudos e os resultados do presente trabalho, é possível indicar 
que, nos primeiros períodos dos cursos, há um número significativo de evadidos e de 
reprovações em disciplinas.

Um dado que chama atenção no trabalho desenvolvido é o fato da disciplina 
Introdução à Educação a Distância, oferecida no primeiro período letivo do curso, 
ocupar o quinto lugar em reprovação, uma vez que seu objetivo é familiarizar o aluno 
com os recursos da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), indispensáveis 
para o desenvolvimento das atividades on-line, principalmente na plataforma Moodle 
utilizada nos cursos EaD da UFPB. Com a reprovação nesta disciplina, o aluno fica 
com muita dificuldade de prosseguir no curso, passando a ser um forte candidato à 
evasão.

Esta suposição é corroborada por Coelho (2003), quando afirma que “o 
insuficiente domínio técnico do uso do computador, principalmente da Internet, ou 
seja, a inabilidade em lidar com as novas tecnologias cria dificuldades em acompanhar 
as atividades propostas pelos cursos a distância como: receber e enviar e-mail, 
participar de chats, de grupos de discussão, fazer links sugeridos”, podendo ser uma 
das causas da evasão.

Os resultados apresentados, em conjunto com novos indicadores, podem 
subsidiar o curso para melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem, na 
perspectiva de apresentar subsídios para minimizar tanto a evasão de alunos como 
a reprovação em disciplinas, bem como na implementação de procedimentos que 
interfiram diretamente na questão abordada.
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